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Seccta-feira; 15 de FeVeTeÚY) ele 18E4 38JVUJJf_ETRO

1°. fLe}JIcurço de 1.!!J84.

Abrir-se-lia um « Curso Primario » para
meninas, sob a direcção de D. Maria José
Duarte.
N'cste CUl'SO lecciouará o professor do

« Colleg'io Ramos », João Maria Duarte, as

seguintes disciplinas:
Calligraphia, Leitura, Gramrnatica Por- m,a rfilIDl���lm,�I[{I L,I['lim�,'IICYnIDl[1� )m� �,J�111l1IDnTr,:",rhl",tugueza,Ari thmetica com applica ção aO::\:Y8- �L IlJIJlI!!I1Ul�illJJm .!!!lua lliIilll !ill MHll lt!J]JJ!Ill J! "-'

tema metrico decimal, noções de Geog"l'a-, 1.0 Premio 50ü:000:üOO
phia e de Historia SagTada. I 2.° Premio 150:000:000

Só serão admittidas Sô alumnas. I Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas
Meusalidado 5:000. de fazendas de 1nnocencio José da Costa
O curso não comecará sem estarem m3- Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

h:culadas cinco alu�nas. Recebe-se oucommcnrias para fora da Ca-
Das 4 as 6 da tarde. pital:

Rua do 10. Tenente Alvaro de Carvalho Esta Loteria tem 21: 168 premios, rcpressn-
n" 5. (Antiga Rua da Palma). tados em alg'arisrno de 1::341:200;000 I!!

_---

EXPEDIEN��__ 1
PUBLICAÇÃO DrARIA I

Assignatueas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Pagarnento adiantado
l'\LlmerO avulso 40 1'S.

COLLEGIO RAMOS
Reahrio-se a 7 de janeiro.

lVIENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Nleio pensionista 15$D'))

EXTERNOS:
GU�o30 primaria 5$000.
Dito secundario-e-o convenclOnado.

Ellcadel"lllador
PAULO Gnu-:\:m

Enoancrra-sc de todo e qualquer trabalho
«um brevidade c commoclidflde em prcço.

RUA DO PRINCIPE n". 20

Licoes ele Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

.lfaT'z'a Camdida Cidade Ludo­
vico d'A lmeida dá iicôes de
piano em. sua casa e em

casas particulares.

:Sisnagas
Vende-se no restaurante da M.'"
'l'ouchaux.

1 Rua do Senado 1

Grande e variado sortimento ele
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE .TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
o Proprictaiio d'csto bem sortido e afro­

guezado negocio, q ucrcudo retirar-se dcstn
Província, faz venda ele todo o activo e pas­
sivo.crn boas condições, inclusive] 2 Pred ios
próprios pal'a negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio d.c: Pc.ch.cc F'o.i >:»

CHEGOU
Um sortimento de chapéus para Senhoras

ULTIThL\. l\lODA.
Um sortimento de chapéus de pello ,I

VICTOI-{ HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRA1\­

DE YAHIlLDADE.
Um grande sortimento de bisnagas fran­

cezas A:-:j J\lAI� AHO:'.lATICAS.
TUDJ para a loja de fazenda de

Lrcrco c e n.ci.c José da Coei o.
Cccrn.p i.n cu:

Rua do João Pinto 8-11FARII\lHA
ele trigo e111 sacoos
Na Rua do Príncipe n. 38, vende-

I se superior farinha de trigo.cm sac­

cos, por preços razoaveis.

Aviso ao Comme:t;oio
Os infra assignados participno aos seus

freguezes e amigos de�ta c de outras praças,
que� desta data em diante, en,tl'a em Iiqui­
daçao sua casa cornmorcial sita ú rua do
Priuci pe, n. 1D, Loja da Estrclla, e parH
de prornpto a l'�alJsarem,pede!l1 a SC1IS deye­
dores para sahsf<tzer seus debites o mais
breve possi vel.
Ou trosim: que fazem Laratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogos,
pap�l para �olTar casas, objectos pal"êl cscri­
ptorro e muitos outos _artll;S'OS por prc<;os

Ba/l'atl88Zn7.0S

& W�lilEj�U &9 WJ�dr�
Desteno, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

•.A� casas d� fazendas de Innocencio IJose da Costa Campinas a Rua ele .JOfTo Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre \l1m completo I

sortII?e�1to ele fazendas modernas e por prerosbaratissim os.
.

POIl MAl:::> REBELOE Q.UE SEJA o FHEGUEZ
KÃO SAmIl_'\ SE�I CO�IPI{An

SO' A DINHEIHO

BI8JVAGA8
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Laia da A ?2C01YI

VC:1d�.-se pOl: atacado e ,a varejo, a preço;:;
baratíssimos, bisnagas muito cheirosa:::; fabri­
cadas cm Porto Alcgre. Vcnlião ver pa 1'<1

crêr]
E KA LOJA DA ANCORA VEnMELHA

DE ERNESTO BAINHA

�� ONCERTA maquinas deI costura, relogio.caixas de musica ou

outras qm1Csquer maqui nas por preços
'I ,,"zoa"0I,'S.

Garante-se

..

os trabalhos.
\J N,1 RUA DA CADEA N, 1

,

�]I&�1�I���� 'o ��ÍWT9��J�]&0
Ea2'ar Cathalinense

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Gr:mdl' sortimento de bisnagas, chape­
OR, g'l'CI\'Utc1S, pcrfumurins e outros muitos

<1l'tigo".
V!·:\TL\S A 1IJNllEIRO

DEl-'OSITO
DE

Caload.o e oouros
_,

Completo sortimento ele calçado
naci-onal c (I:.::tl'nngeil"o, P a r a ho­

mens, senhoras e crianças.
Não tem competidor
Porque ? I ! !

Porque o c<11<;[1(10 é superior e os

preços porque o compro é tão van­

tajoso, que pôde servil' i.l seus fre­

guczcs sem cornpetencia.
Elel? r iç ue Tacares

11 l'1W do JOD0 Pillto

BOM NEGOCIO
Voude-se 111lHI lJcqu(;na chucar». sita ,',

Rita :\lari<l, com l)()ll :lgua de beber, tanqul'
de [a va r l.om porto, etc; o local é' c xrcl lcute

para bauhos do mar.

'l'amhcm rende-se duas casas á 1'11<1 da
. I.

Figueira.
Tudo [lor com medo prcço,
Para tratar com Joüo Maria l tun rt c: ú ruu

I
(la Palma, 11°. 5,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cal?I?11.'[0 DA 1'A RlJE 2

--------------
------

Des .erro, 15 de Fevereiro ele 1834

AssembléaProvincia.l

Urna justificativa ainda quo cncou trou a

«Regeneração» ao emprogo da força armada

em questão de deputados, cousistio no facto

do ter o sr. deputado D. Costa reclamado da

meza �ogurallça pal'a sua pessoa.logo na ses­

são do primeiro dia.

O argumento não passa de ligeira espuma
do mar, que o menor embate desfaz; por­

quanto o sr. D. Costa, sendo opposicionis­
ta, bem podia morrer no maior descanço e

tranqu illidade, li vre de cuidados e sustos

que tomasse a meza providencias em orde m

:1 garalltil-o.
Acreditavam os liberaes que alli, na pes­

soa duquelle deputado, estava o nervo da

rcsietencia oppoaicionistn , e com o fim de

inutilisal-o envidar.un tod n os meios que a

imaginação encandecida pela paixão politica
lhes sug6'eria, jà fazendo vil' para as ga!e­
rias pessoa_,; extranhas, capangas importados
da cidade de S, José, já incitando deputados
de sangue«mais qucuteo a provocarem aqnel­
le oavalheiro no pleno recinto da assembléa.

O SI'. tenente coronel D. Costa, porem, é

uma d'estas organisações-symbolo do valor

c da coragem-incapaz de recuar diante de

quem quer que seja.e si,em verdade proferio
essas palavras.que lhe attribue a «Regenera­
ção». então, creiao contemporaneo, elle não

fazia mais do que debicar os seus adversarios,

dando-lhes a conhecer que estava de po�e
dos meios que empregavam, para inutili­

sal-o,
Uma cousa póde crer o jornalliberal,e ê que
difficilmeute eonseguirà illudir o publico,

25

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
IV

A egreja de Santa Glara,

A pobre rapariga esquecia aquelle que,

sorprehendido com ella na casa do lep1'ôso,
lhe hávia dado uma parte de dE'sgraça.
Odette não tardaria a encontrai-o de nôvo,

mas depois de outro, porque a prophecia
devia realisar-se.

A joven desposada tornàra-se mãi, e seu

filho já lhe saltava sobre os joelhos, tentan­
do dizer-lhe o nome.

------------- r

Por ordem de sua sra. Odette teve de Íl.j bem tid �

.

hã á

auti
. .

'. ves 1 a, tosse a peq uena cordoeira
uma man ã a antiga residencia de Lau ra de

I 'd' 1 d
'

(, a

..,.,
.

crea a mlsera\'c os judeus o elo!'; le '

Noves. Subia o bairro nos Franciscanos onde q dei _'.
_

-. '- . pIOSOS,
, .

ue erxara pl'esa ern Carpentras '?
estava situada a casa, quando VlU um man- n •

•

cebo vestido com uma toga negra.apertada Com, effeito, Odctte havia mudado bas-
.

tanto. :-;eu talhe não era O b
com um cinto, ao qual estava presa uma es- -,

. mesmo, os ra-

cos eram rolicos as m ão 1
carcella cravejada de prata; cobria-lhe a· ,.

' ' a s pequenas e a vas,

b·
e o corpinho do vest 'd 'd d

ca eça um barrete com uma pluma.
LI o. melO eeota o,

,

n.ostrava encantos novos, FI' I '-. d
A moca passou por elle baIxando os olhos, Arez'lO

a 1CIS(.;0 e

_. , • .

.

, , procurou no rosto da moca a p' d'
,

mas nao delxou de olhar para o cmto e pal'a timidr "1, .

'.

•
( .1 lCcl

11
• z. a gentI l'za VIl'g'lllea da r:'lpal'iO"t

::t escarce a. 1 '.1
(, 0<"

011':1 e rosuua. Ma� em vão, A sua fronte
O mancebo parou de repente e deu um espaçosa rHclava a intelli;:l'encia, mas 11a-0

grito de sorpreza.
�

1\ dôce serenidade ele outr'ora' to
'

Este moço era Francisco de Arezzo, re-
' mara um

tom_de l'efleX;lO, e, soh a CUl'va, n'outro tem-
centemente cheg'ado de Montpellier,l. onde no tao PU1" dj r

.

LI, e seus supel'cilios formára-s�
tinha ido concluir os seus estudos de direi- uma ruga que dava-lhe a' h' .

j

"
' . p VSIOllomw

to.
um ar InquIeto e sonhador,

0.1

De longe, e á simples vista de Odette, Entretanto, o estudante, mal'avilhado dp
encollhal .. a, pl'crJal'a'.'a-se para dl'l'I'g'l'r'-111e 'o

uma vaga recordaçãO do monte VentouscJi- 1 d
n

pa aVl'a, fjllall o Odette que h
d d' 11 ra ta b I

' o l'eCOI1 cce-

nha esperta o 1) e e. Mas poderia F.l'an- : .rr: em, vo tou, tre�endo, a cabeca P_'

cisco': acreditar que aquella formosa moça,
aplessou o passo para eVItaI-o,

•

de porte tão distincto, tão elegante e tão

Ora a m ezu da assoruhlóa encher-se de cui­

([;l'io" pela srglll'ança do sr, tenente coronel

D, Costa, a mcza, que tudo faria por pro­
vocai-o, e isto tomando ao scrio 11ll1}dehiqllc
d'aquclle deputado; a mcza , que concertou

O plano do dia 2, a oonduzir ii desnioralisa­

cão em que cairam todos c-el]a , liberaes.S;'
Mas a {(H,ogcneração,), que teve sempre

juizo e atilaiuonto , está agora de uma inge­
.'
nuidade.dc uma ingenuidade digna do Cal­
lino.
Faz do motivo referido uma justificativa

ao emprego da força; c no cmtanto o SI'. de­

putado D. Costa, «qn� pedio soguranças na

sessão do primeiro dia, esteve em risco de

vida) (1) nos elias 31 de janero [1.0 dia de

sessão) e' 2 de fevereiro, só chegando a for­

ça á assembléa no dia 4 de fevereiro: e como,

u'esse dia já s.s. «estivesse g'arantido,}) oc­

Cupou-3e ella em tirar.em arrancar do recin­

to, deputados legal e legitimamente eleitos

-mais que isso, reconhecidos até pela pro­

pria maioria de deputados presentes, que
eram todos!

Ora ...

Não se deturpe a verdade; tenha cada um

a coragem do seu procedimento: com O fim

de conseguirem uma maioria que as urnas

lhe não deram, usaram e abusaram os libe­

raes dos meios violentos, ar1itrarios!e des­

poticos.
Pois confessem o extremo das medidas.expli­
cando-as pela necessidade de viverem.cerno
faria qualquer positivista;mas não venham,
abusando da posição dos coagidos, querer

justificar um procedimento irregular, ser­

vindo-se dos 'nomes dos contrari os.

.Justamente porque o orgão, democratico
não defende a causa da verdade, ha de ver

os seus argumentos pulverisados, para ':dei­
xarem transparecer em toda a sua hedion- 1
dez a violencia do dia 4.

Revistaram os soldados postados em freu- I

te ú assomliléa a quantos entravam alli n'es­
Se' dia,

(JllO armas encontraram?
Pois si o povo (j 11e alli concorrin , tinha iu­

tell��i},'s hostis, como uma só pessoa não foi
eucoutrada em flag'l'ante delicto de para al li

entrar, oonduziudo armas prohibidas?
. NãO nos referimos aos capangas expedidos
da cidade proxirna, porque estes tiveram

quarenta c oito horas, para serem avisados;
mas ás pessoas d'esta capital que alli costu­
mavam apparecer.
Pois UIll povo revoluciona rio, sedicioso,

iria para alli desprevenido?
Que armas foram encontradas nos depu­

.

tados qne foram a palacio"
E qnr. consequencia se deve deduzir de

tudo quanto acabamos de exnor?
O ridiculo, puro ridiculo 1

1

Procuravam convencer um administrador
joven.inexperienta, cheio de impericia, da

exacerbação dos animos, que não havia, de

planos obstrucionistas, quando o poder não
estava constituido-quem sabe?-de risco de
vida ral'U deputados e talvez .. .até para o

próprio administrador!
Precisavam resolver um animo fraco, já

indeciso, cheio de receios, de susto, de me­

d_o; d'ahi todos esses expedientes protelato­
rIOS.

Quanta incapacidade!

Lembramos á «Regeneração» que \'lOS nro­
mettou um dia d'estes justificar o procedi­
�en�o de s. ex" o sr. dr. presidente da pl'O­
vmcia, fornecendo a força ao presidente da
assernbléa .

Chegou hontem ú tarde do sul
'

- c segulO
para o norte hoje o paq ur-te «Jaguarão.»

(Colltinúa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1)(> 1IO\'() r-Iinmumos ;1 ntU']H,"ÜO da carnara \
li1unici[lull'(ll'{) o terrcuo ubcrto , sito ;Í. rua

do pJl�('ip(' ('lltrC' a,; Ca7.ClS das vi uv as nutra

I' l\asclll1l'nt(I, E' questão de olhar-se, pal'a

�? CO�11l,rl'ilC':ldel' (\ g'J'ClIH1,' jlr('('ipieio qU8

<11-1li esta,

Ha outro,

A cazillh�, lil'oxima ú cru qllC tomos (1 nossa

ufficina, está a abater,

l'orquc nao se a faz apoiar.

No artigo da secção livre co II o titulo

,«AssomlJléa Provincial», publicado hontem,
na 2.2,', em loga[' de posições leia-se attri­

huições.
Na linha 35:' cm logarde maioria Icia se

minol'iá.

Diz a-Sahe�,HêlilllHl,-que este mundo é
um "alio de hlg!'imas,
Parodiuudo a oração da igreja bem podia­

mos dizer.-> nossa terra ê 11m valle de l'11S­

g-a:::.
Pois o Abelon e o Oli vcir 1 não estão ar­

dendo, queimando-se mesmo, de ciume, 1-'(\1'
amor de Silo Francisco !
E o bom do santo, na mansão eterna, a

ignorar talvez a cxistcncia do ambos e a

descascar baeucús, [Jara variar elas lides di­
urnas",

Foi por nma d'estas que Napoleão I ia 110
, outro dia amassando os 'OSSI)S ao commenda­
dor Fal'l'apo na porta latteral do mercado,
-Quando v, quizer assumir os gestos pro­

}lrios da braYlll'a, disse o ex-prisioneiro u.e
Santa Helena, que tillha ido compral' umas

{;enouras, imite-os de outro vulto; mas não
se eneost� para mim,po['que não son de «bis­
coitOS),. ,

E deu-lhe com o chapéo urmado no nariz",

-Sabem qU8m ê· o presidente da a,<:sem-

blea?
-O A. Ernesto,g'litãO todos a um tempo,
-Qual ! Pois não veem ? S. Pacifico,
-E os secretarios·-sabem ?
-O Abdon e o Emilio ?
-Qual.. .,A ingenuidade e a in nocencia,
Duvidão ?'Provo já,

o

Um discursozillho de S,Santidade feito no
dia 12:

C_hamp,i conC01'l'entes á publicação do ex­

pedIente da caza; so apl'esentárão propostas
a,« Regeneração » e o «Jo'I'l1al do Commer­
CIÜ)), Como havia igualdade de condiçõe�­
�?O$OOO-prefe]'i a primeira. .. ,E o contracto
.la está lavrado ...

Um� consideração do conego Felippe:
--:-Slm, é de toda justiça; estava em pri-

111 ell'O logar",
.

Objecção do «Zé}):

-- Po l'g 11 C' n,[:) mel! c 1011 ou o «.J o 1'1\<11 do
Cummcrcio. cu: prirnciru logur1

fl ) ':; rrcbl.éa. Pro? -iri c i.a.].
Coutinuu a «HegeneraçãÜ), pela penna do

sr, Elyscu , a can tnr viotoria ao sr. dr. Ab­
d011, mas lia si'ssiiu de lroutern o sr, dr, Ge­
nui uo Vidal bateu-o fortemente, mostran­
do II drspcrdicio que 'h�ún'e',' com a dadiva
feita a s.s.rle 2ü$OOOdim:ios para tratamento:
ele cuferrnos indigcutc« e pl'ot:ligou o proce­
dirnen to do governo,q 11C aSSUl1 esbanjou os

d.inheiros do Es�ado,offerecendo um reque­
nmento pcdndo Illfonnações a respeito,

E' natural que seja l'egeitado' pela
maioria de 1 voto, ficticia, mas o facto es'Ú
bem elucidado.
A opinião do sr.Oliveira ficou trium phaute,
tanto mais quando ao dr.Vianna.medico que
tratou dos variolosos indigentes na Laguna,
só mandarão pagal'10S000 diar ios, e ao sr,
dr. Abdon. pOl' tratamento de febres palude­
sas, 20$000 por dia,
Foi o filhotismo em seu auge,

Dizia-se h.cn.iern.
." ,qn\, o projecto elo senhor Abdon sobre a

mstrucção primaria e secundaria em S,Fran'­
cisco---c mesmo um projecto ........ abdorné­
nal , .. ,

A ingelluidade e a iunoccuciu i=­
-PorCjue obedecemos :i Esniptul';I, (PIO

diz:-
Os u ltimos serão os primeiros ...

Henrique Dias apreciava o café Iiontom
em caza de M'" Touchaud ao mesmo ppsso
qno saboreava a «Regeneração.:
N'isto passa o Manoel Maria f', ao vel-o,

leva uma mão ao portal, cruza uma ]lerua
sobre outra e diz:

- Oh preto ! gUt) fazes ahi ?
- Aprecio o namoro d\:"ta tl.nu: com o

Abdon.
-(.1lle «dona: ?
A « f-{eg:eneração »

Pois não võs q ue isto é POli tica

O Marauhcusc. entrando:
jJadama, deus cafés e alguns pasteis

aqui para o amigo Emilio",
.... que o cujo sonho r pulara da Bahia <Í
S, Francisco panl ser aJli nomeado Dire­
ctor das orphãas desvalidas, mas que de Evo­
ra outro explorador se apresenta.cuntestan­
do a lJrcf'ei'encia""

... que o S811ho\' Sena Pereira para evitar
duvidas, publicou a cornrnuuição de sua exo­

nr-ração de Deleg'ado de Policia; a que a

sen tinella da enfermaria rcsporideo ---{( lou­
V01' em boca própria é v i tu perio )

.. ,que 0 sr, Abdómen tomou a ficar fullo
com a leitura da bestealogica circular de seu
partido em :::l, Francisco ",."

" qun o sr, Corca l anda furioso COm as li­
ções que tem recebido sobre o regimento,
porqne não entende d'elle patavina ........

ilL1l'at a um canto da sala:
_:__Eh ! eh! Que é là isso � (COFtinll­

ando a leitura iuterrou.pida ) ....
«Factos q ue jamais poderiao sôr levados

I ao recinto da assernbléa, quando mesmo

fossom verdadeiros ».

- Oh ! Pois a verdade alguma YCZ pôde
deixar de sér dita?

O marquez do Maricà:
-Quem sabe si os factos erão cabelludos.
J, .Jacqucs tirando o cachimbo ela bocca e

soltando uma g'I'ande baforada de fumaça:
---Qual cabelludos, nem pOl'a cabelludos.

Quem não quer SCI' lobo. não lhe veste a

pelle,. ,

O Cicero:
Hom 'essa! Pois olhem: eu escrevi m uito

e muito mais fallei ainda; porem pOl' mais

que fa,llasse e _por muito
'1
q�� eRCI'AH�sse,

nunca consegUl fazel' de Cattlll1a c ontl:os
tratantes com quem tive ele lllCtat'. senão",os
mesmos Catilina e sens sequazes, quanto
mais reduzi l-os a zer'o,

O Emilio:
___ Pudora!. Voc0, seu Ci(;ero, alg'uma

"ez funceionou n'uma asse,mbléa que ti \'es:::e
servido de theaÜ'o?
---.Lá i:;so não,
---P.ois ahi tem.
O trecho do jornal está rigol'os<�mçnto. ex�t­

cto,Qunndo o .\bdon acabou ele fall�r,tll1hao
descido o Oliveira pelo n'lçapc1o alJalX�1 cóm

cadeira e tudo, Ahi está porque se dIZ: -­

(u'edllz.ÍLido a zero o seu ad versal'io}),

Calino intervindo:
-Ah! agora comprel.l(�nclo, Eu pe.nsei q�le

o Abdon tivesse absorVIdo o contrariO, aSS!lTI

á laia de gibuia ...

Us elous Barreiros passal1�o pela pl'a­
ca'---
• �--Oh! seu Xico, v, acredita aquillo de di-
zel' o Abdon, quo està ha tãO, P,ouco te�po
em S, F�'anci,sco, que tem �a'� �l�fluencJa e

sympatlllas la. do que_o O.hvella" '
,

-Qual! POIS log'o nao VIste que aqlllllo e

para mettel' za ngb, aI) ou tl'O?, ,

.-<VIas, confessemos aqUI entre nos �Ill.(,
nino'uem nos ouve, como é que certos SU.]fll­

tos,que querem passar por illus,tr�lções,faz�1Tl
d'isto, pl'aticão estas e outras l'Jcllcularlas.
---E' jllstamente para se exporem ao

l1_id7;culo

... qu�' Il "I'. Elyscu, com folegu de gato,fal­
lou, fa'�"ll, i'allou, mas 11<10 disse nada que
vales-;(' <l ['(,llU, queimou muito incenso ao

typo munomaniaco .. .-""

... ql:C o sl',Oli\'oil'a a(;nchapqu a filaucia do
seu collcga sobro a peste em S, Francisco,
ela qual res111to11 uma clespeza clCSll('Cess�1l'ia
que encheo o bolso do ebcnlapio ...... ,

.

... que a lumil1ê1l'ia lumino;;a do chiquinho
.

andl'éjú pedio a palana .......

... que o botical'io inglez vai fallar sobre hor­
ticultura o pct!1()côa, por sel'em as matel'ias em

, l' '.,

que e Iode ... ,

.. quu o eaixlllha verde não. póde mais por
sua cligni(1Dclc s�'l'vil' de despachante .... , ..

Retratista
Na rua do Imperador n.5 tira-�c

retratos por systemas os muis aper­
feiçoados, �omente �té o dia· 28 do
corrente. E apl·oveltal'.

AttencãO
,{. \. ,

....')

Superiores hatatas inglezas�a lfO
l'eis o killo, sacco 5$000.
Vende-se na rua do Pdncipc, nos

qual'tos elo mercado Il. o 5 e 6.
Neste gen8r'o é o que ba de me­

lhoI'.
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COHREJO DA TARJJE

Como é provavel que as discussões este armo sejam
muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a­

gora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me­

lhor. Estas bisnagas tccm a particularidade de serem to­
das de primeira qualidade e encommencladas directa­
mente á fabrica, pelo annuuciante que pede aos namora­

dos que não comprem bisnagas em outra parte sem vi­

rem examinar as bisnagas do Baptista, e verão que pe­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e sim recebe­

i-em de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão

bom que ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, s6

pelo aroma do lenço.
Crande sortimento ele bisnaga.s
Aonde tem bisnagas baratas e melhores?

E' nacasa do sympathico BAPTISTA.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar­
I'OS e bisnagss r

Sem duvida é o BAPrISTA.

Aonde é que tem as bisnagas Iiygienicasque servem
mesmo para banhos?

E' na casa do sympathico BAPTISTA.

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com

alguma bisnaga,perguntai-Ihes se a comprou em casa do

Baptista, e se for negativa a resposta, não consintais que
vol-a applique porque vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

queres brincar com bisnagas commigo, compre em ca­

sa do syrnpathico Baptista.
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma

duzia, isto em casa do sympathico Baptista.
Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores

mais baratos?
E' na casa do sympathico BAPTISTA

rua do Senado7 7

c

CHEG·OU
� Jf' t'" e:.;""! ,,;:;:q t,.,'\ � .e, � ...!:'l e>l. �....,..
�JlJ&'®.?ioi�1; \J�Q��b.tÇJh,�d Q� �7.. .fu alue" cera.

fantaz ia, papelão, harbas, cahclleiras, calções e ca­

mizas. LEQUES de diversos gostos, flores, setins,
plumas, rendas, pentes, sapatinhos de setim borda­
elos c muitos outros artigos.

LUIZ RENE&
�12 12

formulas barba-

rus c nojentas

pa L'lI os doentes

Vinho virgem o que h a de: superior em 5.°' (' 10.°­

engarrafado 600 reis. (gi.lfTafa)
Café moido superior 800 reis (k ilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades ê.l

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000,2$000 e

2$500 (kilo) .

Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem. de Seo©o� eMolhad.os
2 PRAÇA do BARÃO ela LAGUNA 2
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